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S ubscripção partidaria

E m  h a r m o n i a  c o m  o  q u e  
s e  r e s o i v e u  n o  u l t i m o  C o n ­
g r e s s o  d o  n o s s o  p a r t i d o  
a c a b a  o  D i r e c t o r i o  ” d e  f a ­
z e r  d i s t r i b u i r  a s  l i s t a s  p a r a  
a  s u b s c r i p ç ã o  a  f a v o r  d o  
c o f r e  g e r a l  d o  p a r t i d o .

C a b e  a  t o d o s  o s  r e p u ­
b l i c a n o s  o  d e v e r  d e  t o r n a r  
e s s a  s u b s c r i p ç ã o  o  m a i s  
i m p o r t a n t e  p o s s i v e l  a i n d a  á  
c u s t a  d e  a l g u n s  s a c r i f í c i o s .

O  m o m e n t o  a c t u a l  é  d e  
l u c t a ,  d e  l u c t a  s e m  t r é -  
g o a s ,  t a l v e z  d e c i s i v o  p a r a
o  p a r t i d o  r e p u b l i c a n o ,  e  o  
D i r e c t o r i o  p r e c i s a  e s t a r  
h a b i l i t a d o  a  a c c u d i r  a  t o d a s  
a s  o c c o r r e n c i a s .  O  d i n h e i ­
r o  é  o  n e r v o  d a  g u e r r a .

N o  e s t a d o  d e  d i s s o l v e n -  
c i a  e m  q u e  s e  e n c o n t r a m  
o s  p a r t i d o s  m o n a r c h i c o s  
d a  o p p o s i ç ã o ,  n a  d e s o r i e n ­
t a ç ã o  d o  g o v e r n o  e  d a  c o -  
r ô a ,  n o  p r o g r e s s i v o  i n t e ­
r e s s e  q u e  a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  
v a e  m a n i f e s t a n d o  p e l o s  
n e g ó c i o s  d o  e s t a d o  e  p e l a  
d e s c r e n ç a  q u e  e m  t o d o s  
s e  v a e  a r r e i g a n d o  d e  q u e  
d e n t r o  d a  m o n a r c h i a  é  i m ­
p o s s í v e l  a  s a l v a ç ã o  d o  p a i z ,  
é  d e  p r e v e r  q u e  e m  b r e v e  
a  p r o c l a m a ç ã o  d a  r e p u b l i ­
c a  s e r á  u m  f a c t o .  T o d o s  o s  
h o m e n s  d e  b e m ,  t o d o s  o s  
h o m e n s  d e  s c i e n c i a ,  t o d o s  
q u e  e m  P o r t u g a l  t e m  a m o r  
á  s u a  t e r r a  s e  v ã o  a g r u ­
p a n d o  e m  v o l t a  d a  b a n d e i ­
r a  r e p u b l i c a n a ,  q u e  m u i t o  
b r e v e ,  d e s f r a l d a d a  a o  v e n ­
t o ,  i r á  l e v a r  a  t o d o s  o s  r e ­
c a n t o s  d a  p a t r i a  a  l i b e r d a ­
d e ,  o  r e s p e i t o  á  l e i ,  a  a d ­
m i n i s t r a ç ã o  s é r i a  e  h o n e s ­
t a ,  a  j u s t i ç a  e g u a l  p a r a  t o ­
d o s  e  o  b e m - e s t a r  g e r a l ,

P o r t u g a l  r e s u r g i d o  e  e n ­
g r a n d e c i d o  p e l a  r e p u b l i c a  
e n t r a r á  n ’u m  p e r í o d o  d e  
p r o s p e r i d a d e  m o r a l  e  m a ­
t e r i a l  q u e  o  p o r á  e m  p o u c o  
t e m p o  a  p a r  d a s  n a ç õ e s  m a ­
i s  a d e a n t a d a s .

M a s  p a r a  q u e  i s t o  s u c c e -  
d a  é  p r e c i s o ,  é  i n a d i a v e l ,  
q u e  a q u e l l e  b l o c o  d e  h o ­
n e s t i d a d e ,  d e  t a l e n t o ,  d e  
m á s c u l a  e n e r g i a ,  q u e  s e  
c h a m a  D i r e c t o r i o  e s t e j a  h a ­
b i l i t a d o  c o m  o s  m e i o s  p e ­
c u n i á r i o s  s u f f i c i e n t e s  p a r a  
l e v a r  a  c a b o  t ã o  
e m p r e z a ,

g r a n d e

V a m o s ,  n a d a  d e  h e s i t a ­
ç õ e s ;  f a ç â m o s  u m  s a c r i f í c i o ,  
c a d a  u m  d e n t r o  d o s  l i m i t e s  
d a s  s u a s  f o r ç a s ,  p a r a  q u e  
a o  n o s s o  p a r t i d o  n ã o  f a l t e m  
o s  m e i o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  
r e a l i s a r  a  g r a n d e  o b r a  d a  
s a l v a ç ã o  d a  p a t r i a .

P o i s  q u e ? !  P o d e m o s  g a s ­
t a r  d i a  a  d i a  q u a n t i a s  m a i s  
o u  m e n o s  i m p o r t a n t e s  p a ­
r a  s u s t e n t a r  v i c i o s  q u e  n o s  
p r e j u d i c a m  a  s a u d e  e  n o s  
a b r e v i a m  a  v i d a ;  c o m o  é ,  
p o r  e x e m p l o  o  v i c i o  d o  f u ­
m o , q u e  e n r i q u e c e  e s p a n t o ­
s a m e n t e  u m a  c o m p a n h i a ,  e  
n ã o  h a v e m o s  d e  p o d e r  t o ­
d o s  c o n c o r r e r  m a i s  o u  m e ­
n o s  p a r a  a  o b r a  g r a n d i o s a  
q u e  o  p a r t i d o  q u e r  r e a l i s a r ?

R e p a r e m o s  b e m  n o  d i ­
n h e i r o  q u e  s e  q u e i m a  e m  
t a b a c o :  s ã o  m i l h a r e s  e  m i ­
l h a r e s  d e  c o n t o s  t i r a d o s  á  
n o s s a  a l i m e n t a ç ã o ,  c o m  
p r e j u i z o  m a n i f e s t o  d a  n o s ­
s a  s a u d e ,  q u e  d e s a p p a r e -  
c e m  n a  v o r a g e m  e s b a n j a ­
d o r a  d o  e s t a d o  e  q u e  v ã o  
e n r i q u e c e r  a i n d a  m a i s  o s  
a r g e n t a r i o s  d a  c o m p a n h i a .

A b a n d o n e m o s  e s s e  v i c i o ,  
q u e  t r a i d o r a m e n t e ,  p o r q u e  
é  a o s  p o u c o s  e  p o u c o s ,  n o s  
v a e  e n v e n e n a n d o  e  l e v a n ­
d o  0  d i n h e i r o  q u e  a o s  m a i s  
h u m i l d e s  s e r v i r i a  p a r a  a  
r e n d a  d a s  c a s a s  q u e  h a b i ­
t a m  e  a o s  m a i s  d e s a f o g a ­
d o s  p a r a  e m p r e g a r  e m  
o b r a s  m a i s  m e r i t ó r i a s .

T o d o s  n ó s  n o s  q u e i x á ­
m o s  d a s  g r a n d e s  c o n t r i ­
b u i ç õ e s  q u e  a o  g o v e r n o  
n o s  o b r i g a m  a  p a g a r .

P o i  s  b e  m . R  e  p  a  r  a e  a  g o  r  a .
Q u a n t o  p a g a m  o s  m a i s  

p o b r e s  p e l a  c o n t r i b u i ç ã o  
d e  r e n d a  d e  c a s a ?  T a l v e z  
i $ 6 o o  r é i s  p o r  a n n o .  Q u a n ­
t o  p a g a m  d e  c o n t r i b u i ç ã o  
p e l o  v i c i o  p e r n e c i o s o  d o  
f u m o ?  S u p p o n d o  o  m i n i m o  
d e  2 0  r é i s  d i á r i o s ,  t e m o s  
n o  f i m  d o  a n n o  7 $ 3 o o  r é i s ,  
i s t o  é ,  q u e i m a d a ,  r e d u z i d a  
a  c i n z a s  a  q u a n t i a  s u f f i c i e n ­
t e  p a r a  o  p a g a m e n t o  d u ­
r a n t e  7  m e z e s  d a  r e n d a  d a  
c a s a  e m  q u e  h a b i t a m .

P a r e c e - n o s  q u e  d a q u i  é  
q u e  d e v e  s a h i r  o  d i n h e i r o  
c o m  q u e  p o r  u m a  s ó  v e z  
p r e c i s á m o s  d a r  a o  c o f r e  
g e r a l  d o  p a r t i d o ,  f i c a n d o -  
n o s  o  r e s t a n t e  a  f a v o r  d a  
n o s s a  e c o n o m i a  d o m e s t i c a .

I FRANKL1N.

A GRICULTORA
C o m o  s s  d e v e m  a d s s l í a r  

a s  í r s i c ã . e i r a s

A  q u a n t i d a d e  d e  a d u b o  
d e v e  s e r  p r o p o r c i o n a l  a o  
p o r t e  e  d e s e n v o l v i m e n t o  
d a s  a r v o r e s .

N o  g e r a l  a s  f o r m u l a s  
c o m p l e t a s  s ã o  a s  m a i s  c o n -  
v e n i e n t e s ,  c o m  e l e v a d a s  
p e r c e n t a g e n s  d e  potassa 
c o m  d o z e s  t a m b e m  e l e v a ­
d a s  d e  a^ole, p o s t o  q u e  
m e n o r e s  e  c o m  q u a n t i d a ­
d e s  r e l a t i v a m e n t e  b a i x a s  
d e  acido phosphorico e  c o m  
d o z e s  m a i s  o u  m e n o s  d e  
cal s e g u n d o  a  n a t u r e z a  d a s  
t e r r a s .

E ’ p r e c i s o  t e r  s e m p r e  
p r e s e n t e  e  n u n c a  e s q u e c e r  
q u e  a  potassa é o  e l e m e n t o  
q u e  m a i s  d i r e c t a m e n t e  i n -  
f l u e  n a  f r u c t i f i c a ç ã o  e  q u e  
é  o  sulfato de potássio q u e  
m a i s  c o n v é m  n a  a d u b a ç ã o  
d a s  f r u c t e i r a s ,  p o r q u e  n ã o  
s ó  f a v o r e c e  o  d e s e n v o l v i ­
m e n t o  d o s  fructos, m a s  
m u i t o  c o n c o r r e  p a r a  l h e  
a p r i m o r a r  a s  q u a l i d a d e s ,  
f a z e n d o  e l e v a r  a s  p e r c e n t a ­
g e n s  d e  assucar, d e  acidos 
v o l á t e i s  e  p o r  t a l  f o r m a  
c o n t r i b u i n d o  p a r a  a s  f r u ­
etas, s e r e m  m a i s  doces, 
m a i s  finas e  aromahcas.

Q u a n d o  o  pomar e s t á  
d i s p o s t o  p o r  m a n e i r a ,  r e ­
g u l a r ,  a s  a r v o r e s  e q u i d i s ­
t a n t e s ,  a  d i s t a n c i a s  t a m ­
b e m  r e g u l a r e s ,  e t c . ,  a  m e ­
l h o r  m a n e i r a  p a r a  a d u b a r ,  
é  e s p a l h a r  o s  a d u b o s  o  l a n ­
ç o  p o r  t o d a  a  s u p e r f í c i e  d o  
t e r r e n o  e  i n e o r p o r a l - o  d e ­
p o i s  p o r  m e i o  d e  c a v a  s u ­
p e r f i c i a l ,  d e  s i m p l e s  s a c h a s  
o u  c o m  o  a u x i l i o  d e  a n c i ­
n h o s .

Q u a n d o  a s  a r v o r e s  e s ­
t ã o  d i s p e r s a s ,  a  g r a n d e s  
d i s t a n c i a s  e  i n t e r v a l l o s  i r ­
r e g u l a r e s ,  é  p r e f e r í v e l  f a ­
z e r  a  a d u b a ç ã o  p é  a  p é ,  
m i n i s t r a n d o  a  c a d a  u m  a  
d o z e  q u e  l h e  c o r r e s p o n d e ;  
d e  a d u b o ,  p r o p o r c i o n a l ­
m e n t e  a o  s e u  d e s e n v o l v i ­
m e n t o .

E s t a  a d u b a ç ã o  d e v e  s e r  
f e i t a  á s  covas o u  caldeiras, 
e n v o l t a  d o  p é  d e  c a d a  a r ­
v o r e

J u n t o  a o  p é  d e v e  d e i ­
x a r - s e  u m a  c i r c u m f e r e n c i a  
d e  t e r r a  c r u a ,  c o m  u m

r a i o  o m ,2  5 a  o n’,5o  e  m e s ­
m o  m a i s ,  c o n í o r m e  o  d e s ­
e n v o l v i m e n t o  d o  t r o n c o  e  
c o n c e n t r i c a m e n t e  a b r i r  a  
caldeira n u m a  p r o f u n d i ­
d a d e  m é d i a  d e  o m, 2 o  a  o " ’,3o  
e  c o m  um diâmetro, c o r ­
r e s p o n d e n t e  a  u m  p o u c o  
m a i s  d o  d i â m e t r o  d a  f r o n -  
d a .

E ’ e m  t o d a  a  s u p e r f í c i e  
d a  caldeira q u e  d e v e  s e r  
e s p a l h a d o  o  a d u b o  q u e  l h e  
f ô r  d e s t i n a d o  e  d e p o i s  c o ­
b e r t o  c o m  u m a  s a c h a .

A s  c a l d e i r a s  d e v e m  c o n ­
s e r v a r - s e  a b e r t a s  p a r a  r e ­
c e b e r e m  a g u a  d a s  regas o u  
d a s  chuvas.

E ’ c o n v e n i e n t e  s e g u i d a ­
m e n t e  á  adubação d a r  u m a  
rega m o d e r a d a ,  s e m p r e  
q u e  h a j a  a g u a  e  s e  p o s s a  
f a z e r .

E m  r e g r a  a  m e l h o r  e  
m a i s  a p r o p r i a d a  o c c a s i ã o  
p a r a  a d u b a r  arvores fru- 
cliferas, é um me% p o u c o  
m a i s  o u  m e n o s ,  a n t e s  d a  
é p o c a  p r o v á v e l  d a  r e b e n ­
t a ç ã o  e  s e m p r e  a n t e s  d a  
f l o r a ç ã o .

S ©  e m  A l d e g a l l e g a !
F o m o s  i n f o r m a d o s  n a  

p r e t e r i  ta  s e g u n d a  f e i r a  p o r  
p e s s o a  q u e  n o s  m e r e c e  t o ­
d a  a  c o n f i a n ç a ,  q u e  n u m a  
c a s a  p e r t e n c e n t e  a  A l f r e d o  
L u c a s ,  a r r e m a t a n t e  d a  c a s a  
d a  v e n d a  d e  p e i x e  n e s t a  
v i l l a ,  f o r a m  g u a r d a d a s  
u m a s  c o r v i n a s  q u e  t i n h a m  
s i d o  p e s c a d a s  h a v i a  u m  o u  
m a i s  d i a s  p a r a  s e r e m  v e n ­
d i d a s  n a  r e f e r i d a  c a s a  d a  
v e n d a  d e  p e i x e  n o  d i a  d e  
t e r ç a  f e i r a ,  c o m o  d e  f a c t o  
s e  f e z  h a v e n d o  a i n d a  a l l i  
n a  q u a r t a  f e i r a  p e i x e  d ’e s -  
t e  á  v e n d a  e  n ã o  s a b e m o s  
s e  o  d e  q u i n t a  a i n d a  s e r i a  
d o  m e s m o .

A  r a z ã o  p o r q u e  e s t a s  
m a r o t e i r a s  s e  f a z e m  s a -  
b e m - n ' o  b e m  o s  n o s s o s  l e i ­
t o r e s .  E ’ a  m a i o r  p a r t e  d a s  
v e z e s ,  s e n ã o  s e m p r e ,  p a r a  
d a r  s a h i d a  a  p e i x ; e  j a  i n c a ­
p a z  p o r  s u b i d o  p r e ç o .

Q u a n d o  a s  c o r v i n a s  f o ­
r a m  c o m p r a d a s  p o r  a q u e l l e  
amigo da saude do povo 
e s t a v a  a  t a l  c a s a  u a  v e n d a  
— o  P a ç o — c h e i a  d e  p e i x e ,  
e  q u e ,  s e  f o s s e  p ô l - a s  á  
v e n d a  n ’a q u e l l e  d i a  p o u c o  
d e i x a r i a m  d e v i d o  á  í a r t u -I, r a ,

E  d e p o i s  é  e s t a r  p r e v e ­
n i d o  p a r a  c o m p r a r  p o r  
b a i x o  p r e ç o  a o s  p e s c a d o ­
r e s  o  p e i x e  q u e  l h e  f o r  o f ­
f e r e c i d o .

C o m p r a r  p e i x e  b a r a t o  e  
d e i x a r  a p o d r e c e r  p a r a  v e n ­
d e r  c a r o  s ó  e m  A l d e g a l l e ­
g a !

N a o  é  s ó  o  L e a n d r o  
u m  c r i m i n o s o  s i n g u l a r ,  
q u e m  c o n s e n t e  o  e n v e n e ­
n a m e n t o  d u m  p o v o  t a m ­
b e m  o  é .

— -

•‘ P o v o  d e  A le m a  4 $ u e r „  
E s t e  n o s s o  c o l l e g a  d e  

A l e m q u e r ,  d e f e n s o r  d a  p o ­
l i t i c a  p r o g r e s s i s t a  e  u l t i m a ­
m e n t e  o r g ã o  d a  c o n c e n -  
t r a ç ã o - l i b e r a l  a c a b a  d e  s u s ­
p e n d e r  a  s u a  p u b l i c a ç ã o .

P o l s e i a
U l t i m a m e n t e  t ê e m - s e -  

n o s  d i r i g i d o  a l g u n s  c a v a -  
l h e i r o s  p a r a  q u e ,  p o r  i n t e r -  
m e d i o  d ’0  Domingo, s e  
f a ç a  c o m  q u e  o s  p o l i c i a s  
a c t u a l m e n t e  d e  s e r v i ç o  
n e s t a  v i l l a ,  s e j a m  s u b s t i ­
t u í d o s  p o r  o u t r o s .

N ã o  s ã o  s ó  o s  p o l i c i a s  
q u e  m e r e c e m  s e r  s u b s t i ­
t u í d o s ,  h a  a i n d a  o u t r a s  au­
ctoridades q u e  b e m  m a i s  o  
m e r e c e m ,  e  q u e  s e  j á  o  t i ­
v e s s e m  s i d o  á  m a i s  t e m p o  
b e m  m e l h o r  c a m i n h a r i a  
A l d e g a l l e g a .- - - - - - - >.—~ir<SS£>*~—  : :—-

N o  d o m i n g o  p a s s a d o  á  
n o i t e  t o c o u  n o  c o r e t o  s o b  
a  r e g e n c i a  d o  s e u  h a b i l  
m e s t r e  o  n o s s o  a m i g o  B a l ­
t h a z a r  M a n u e l  V a l e n t e  a  
p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  D e ­
z e m b r o ,  d e s t a  v i l l a .

A  n o i t e  e s t a v a  m u i t o  b o ­
n i t a  o  q u e  d e u  o c c a s i ã o  a  
q u e  m u i t a s  f a m i l i a s  f o s s e m  
o u v i r  a  d i s t i n c t a  p h y i a r m o ­
n i c a ,  q u e  t o c o u  c o m  t o d a  
a  c o r r e c ç ã o  v a r i a d a s  p e ç a s  
d o  s e u  g r a n d e  r e p e r t o r i o ,  
s e n d o  m u i t o  a p p l a u d i d a .

E ’ p e n a  q u e  a  d i s t i n c t a  
p h y i a r m o n i c a  n ã o  n o s  d è  
o  p r a z e r  d e  a  o u v i r m o s  
t o d o s  o s  d o m i n g o s .

L e m b r á m o s  a o  s r .  a d m i ­
n i s t r a d o r  d o  c o n c e l h o  r e -  
c o m m e n d e  á  p o l i c i a  o  s e r ­
v i ç o  d o s  c a r r o c e i r o s  ( s e m  
a t t e n ç õ e s  p a r a  o  c r i a d o  
d ’e s t e o u d ’a q u , e l l e )  p a ^ a  . j u e  
s e  e v i t e  q u e  a s  c a r  '■•■■ças e s ­
b a r r e m  u m a s  n a s  o u t r a s  o  
q u e  p ó d e  d a r  u m  d i a  l o g a r  
a  a i g u m  d e s a s t i e .



0  DOMINGO

E f f e c t u o u - s e *  h a  d i a s  o  
j u l g a m e n t o  d o  d i r e c t o r  d o  
j o r n a l  O Mundo e  e s s a  a u ­
d i ê n c i a  f o i  d e v e r a s  s e n s a ­
c i o n a l  p e l o s  d i s c u r s o s  n o ­
t á v e i s  q u e  a l l i  s e  p r o n u n ­
c i a r a m .

T e e m  d e  e x t r a o r d i n a r i o  
e s t e s  j u l g a m e n t o s  q u e  o  
q u e  n ã o  s e  p ó d e  d i z e r  n o s  
j o r n a e s  n e m  n a s  r e u n i õ e s  
p o l í t i c a s  s e  d i z  a l l i ,  e m  
p l e n o  t r i b u n a l ,  c o m  u m a  
a m a r g u r a  d e  p h r a s e s  q u e  
s u r p r e h e n d e  e  i m p r e s s i o n a  
o  a u d i t o r i o .  E ’ a  e s p a d a  d a  
l e i  v o l t a d a  c o n t r a  a  p r ó ­
p r i a  l e i .

F i z e r a m - s e  a c c u s a ç õ e s  
g r a v í s s i m a s  n o  t e m p l o  d a  
j u s t i ç a ,  e  e s s a s  a c c u s a ç õ e s  
f i c a r a m  d e  p é .  t r e m e n d a s  
e  i m p l a c a v e i s .  E  a  c o n d e m -  
n a ç ã o  d o  d i r e c t o r  d o  M un­
do n e m  p o r  i s s o  a s  p o u d e  
a p a g a r  d o  a n i m o  d e  q u e m  
a s  o u v i u .  F o i  u m  t r e m e n d o  
l i b e l l o  q u e  d e i x o u  e s c o r ­
r e n d o  s a n g u e  o s  a c c u s a -  
d o s  e  q u e  a b s o l v e u  m o r a l ­
m e n t e  o s  q u e  t i n h a m  c a h i ­
d o  s o b  a  a l c a d a  d a  l e i .

H a v i a  m u i t o  t e m p o  q u e  
n e s t a  p a c a t a  c i d a d e  n ã o  
s e  c o m m e t t i a  u m  c r i m e  s e n ­
s a c i o n a l ;  p o i s  t e m o i - o  a g o ­
r a ,  e  d o s  m a i s  r e v o l t a n t e s .

N a  e s c a d a  d e  u m  p r e d i o  
d a  r u a  P a i v a  d e  A n d r a d e ,  
p r o x i m o  á  r u a  G a r r e t t ,  
m e s m o  n o  c o r a ç ã o  d a  c i ­
d a d e ,  a p p a r e c e u  h a  d i a s  o  
c a d a v e r  d e  u m a  c r e a n ç a  
h o r r o r o s a m e n t e  e s q u a r t e ­
j a d o .

A  p o l i c i a ,  c o m o  é  d e  
c a l c u l a i ' ,  p o z - s e  l o g o  e m  
c a m p o ,  m a s  a t é  á  h o r a  e m  
q u e  e s c r e v e m o s  n ã o  c o n ­
s e g u i u  a i n d a  d e s c o b r i r  o  
a u c t o r  o u  a u c t o r e s  d e  t ã o  
n e f a n d o  c r i m e .

T o d o  o  r i g o r  d a  l e i  s e r á  
p o u c o  p a r a  s i m i l h a n t e s  
m i s e r á v e i s .

M a i o ,  o  m e z  d a s  f l o r e s ,  
t e m - s e  m o s t r a d o  d e  u m a  
c a t a d u r a  f e r o z ;  p a r e c e  q u e  
e s t a m o s  n o  i n v e r n o .

E f f e c t i v a m e n t e  a  a g u a  
t o r n a v a - s e  m u i t o  p r e c i s a  
p a r a  r e f r e s c a r  a s  c a b a ç a s  
e s q u e n t a d a s  d e  c e r t o s  p o ­
l i t i c o s ,

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

C O F R E  B E  P É R O L A S

L.YRISMO

A V IS O

Brevemente inslailar-se- 
hão no 2 . 0 andar do predio
11.0 i 3  2 da rua Direita a 
Redacção, Administração e 
Officinas de composição e 
impressão do nosso jornal.

A lli mesmo se continúa j 
a receber trabalhos typo- 
graphicos.

A  s o c i e d a d e  p h y i a r m o ­
n i c a  « U n i ã o  e  T r a b a l h o »  
d e  S a r i l h o s  G r a n d e s  e s t á  
o r g a n i s a n d o  u m  p a s s e i o  
fluvial a C a s c a e s ,  T r a f a r i a  
e  S e i x a l  q u e  d e v e r á  r e a l i -  
s a r - s e  p o r  t o d o  o  p r o x i m o  
m e z d e  j u n h o , n ' u m  d o s  m e ­
l h o r e s  v a p o r e s  d a  P a r c e r i a .

E s t á  f i x a d o  o  p r e ç o  d e  
5o o  r é i s  p o r  c a d a  b i l h e t e .

O  e n t h u s i a s m o  é  g r a n d e  
e n t r e  a q u e l l e  p o v o ,  e  c r e ­
m o s  s e r á  u m  p a s s e i o  d i v e r ­
t i d í s s i m o .

V i no teu rosto seduclor e lindo 
B rilh a r , alegre como a lu\ da aurora ,
Terno sorriso dum encanto infindo,
Mulher form osa que a minlialma adora.

Beijei-te, louco, em sensuaes desejos,
E  tu disseste: «Meu gentil thesouro/ »
Mas o fim lodo dos teus doces beijos 
E ra  pedir-me um aUinete d'ouro.

J o a q u i m  d o s  A n j o s .

l e s
P o r  u m a  c o m m i s s ã o  d e  

r a p a z e s  d ’e s t a  v i l l a  r e a l i -  
s a r - s e - h ã o  n o  c e l l e i r o  d o  
s r .  J o s é  M a r i a  M e n d e s ,  n a  
r u a  d a  C r u z ,  d o i s  b a i l e s  
n a s  n o i t e s  d e  2  e  i 3 d o  
p r o x i m o  m e z  d e  j u n h o .

N o  s e g u n d o  b a i l e  h a v e ­
r á  u m a  v a l s a  a  p r e m i o  p a ­
r a  o  p a r  q u e  m e l h o r  d a n ­
ç a r .

A  p a r t e  m u s i c a l  é  d e s ­
e m p e n h a d a  p o r  u m  s e x t e t ­
t o  d e  q u e  f a z e m  p a r t e  o s  
m e l h o r e s  a m a d o r e s  d e s t a  
v i l l a ,  c u j o s  n o m e s  q u e  o  
c o m p õ e m ,  s ã o :  J o s é  S a m ­
p a i o  d ' 01 i v e i r a ,  M a n u e l  d a  
R o s a l i n a ,  J o s é  R o d r i g u e s  
F u t r e ,  C â n d i d o  S a m p a i o  
d ’01 i v e i r a ,  M a n u e l  J a c i n t h o  
R e d o n d o  e J a c i n t h o  I ç a .

D e v e m  s e r  d u a s  n o i t e s  
m u i t o  b e m  p a s s a d a s .

T o d a s  a s  q u a r t a s  f e i r a s ,  
a o  m e i o  d i a ,  h a  v a c c i n a  g r a -  
t ú i t a  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o

»

c o n c e l h o .

PELA LIBERDADE E PELA REPU­
BLICA

i
C o m o  é  d o  c o n h e c i m e n ­

t o  d o s  n o s s o s  i l l u s t r e s  l e i ­
t o r e s , — P o r t u g a l  a t r a v e s s a  
n ’e s t e  m o m e n t o  u m a  é p o ­
c a  d a s  m a i s  i g n o m i n i o s a s  
q u e  s e  p o s s a m  c o n s i d e r a r  
d e b a i x o  d o  p o n t o  d e  v i s t a  
p o l i t i c o , — é p o c a  e s t a ,  q u e ,  
j á m a i s  s e  d e s v a n e c e r á  d a  
n o s s a  m e m ó r i a ,  e m q u a n t o  
n a  Occidental praia lusitana 
i m p e r a r  a  m o n a r c h i a .

N ã o  d e v e m o s  e s p e r a r  
m a i s  t e m p o ,  p o r q u e  t o d o  
o  m a l  t o m a  r a i z e s ,  e  e s t e  
q u e  é  o  p e o r  d o s  m a l e s ,  
d e v e  j á  s e r  r e m e d i a d o  n a  
h o r a  p r o p i c i a  q u e  s e  n o s  
a p r e s e n t a ,  p a r a  n o s  l i b e r ­
t a r m o s  d a  m o n a r c h i a  e  
d o s  f e r r o s  d o  c á r c e r e  q u e  
n o s  e n c l a u s u r a  v i l m e n t e .

N ã o  p o d e m o s  e s t a i - m a i s  
t e m p o  s o b  o  d o m i n i o  d  u m  
h o m e m ,  q u e  a r v o r a n d o  
u m a  b a n d e i r a  c o m  a s  i n s i -  
g n i a *  d u m a  f a l s a  L i b e r d a ­
d e  n o s  q u e r  e s c r a v i s a r  e  
a m o r t a l h a r ,  p a r a  d e p o i s  
e m  f a c e  d a  s u a  v i n g a n ç a ,  
n o s  l a n ç a r  n o s  e s c o m b r o s  
d a  i g n o m i n i a ,  c o m o  o  t r a i ­
d o r  e  s a n g u i n e o  N e r o  n o s  
t e m p o s  o m i n o s o s  d a  R ô m a  
p a g ã .

P a r a  r e c o b r a r m o s  a  n o s ­
s a  l i b e r d a d e  p e r d i d a ,  é  n e ­
c e s s á r i o  q u e  o  p o v o  t o d o  
u n i d o  e  n u m  m e s m o  a m ­
p l e x o  e  a  m e s m a  s o l i d a r i e ­
d a d e  s e  l e v a n t e ,  e  q u e  f a ç a  
v ê r  a  q u e m  n o s  s u b j u g a  
q u e  é  i m p o s s í v e l  c o n t i n u a r  
m a i s  a  a b a f a r  e  a m o r d a ç a r  
a  n o s s a  l i b e r d a d e  d e  p e n ­
s a m e n t o  e  a  d o m i n a r - n o s  
c o m o  e s c r a v o s  m a r r o q u i ­

n o s ,  p o r q u e  e m  t o d a  a  H u ­
m a n i d a d e  h a  d e  e x i s t i r  a  
E g u a l d a d e  e  n ã o  a  h a v e n ­
d o ,  s ó  p o r  m e i o  d a  R e v o ­
l u ç ã o .

E l l a  é  n e c e s s a r i a  p a r a  
t o d o s ,  p o r q u e  s ó  e l l a  l e ­
v a n t a r á  d o  m e d o n h o  c a -  
h o s  e m  q u e  j á z  a  n a ç ã o  
g u e r r e i r a ,  a  l i n d a  t e r r a  s e m  
r i v a l  c u j a  i m m o r t a l i d a d e  
e x i s t e  n o s  s u b l i m e s  c a n t o s  
d o  g r a n d e  e p i c o  L u > z  d e  
C a m õ e s .

j M a s ,  p o b r e  d e  t i ,  P o r t u ­
g a l ,  s e  t e  d e i x a s  l e v a r  n a s  

. a z a s  d a  v e r g o n h a  e  d a  
d e s h o n r a .

N a  n o s s a  a l m a ,  c a d a  v e z  
m a i o r ,  e m  f a c e  d o s  e r r o s  e  
f a l t a s  d o s  a c t u a e s  g o v e r ­
n a n t e s  a b s o l u t o s ,  v o l t e j a  
u m a  n u v e m  e s b r a n q u i ç a ­
d a ,  f u n d i d a  n u m a  s ó  i d é a :  
— a  E s p e r a n ç a .  E  e s t e  p e n ­
s a m e n t o  v a g o ,  q u e  n o s  f a z  
p r e p a r a r  p a r a  a  R e d e m ­
p ç ã o  e  f o r t a l e c e r  a  f é  e n ­
g r i n a l d a d a  n u m a  e p o p e i a  
g i g a n t e ,  a l a s t r a - s e  e m  t o ­
d a s  a s  a l m a s ,  a g u a r d a n d o  
o  p o r v i r .

E l l e  s e r á  a n n u n c i a d o  p o r  
u m a  e s t r e l l a  m i l a g r o s a  q u e  
e n c a m i n h a  o s  t r e s  r e i s  m a ­
g o s  e  o s  p a s t o r e s  d e  B é -  
t h l e m  a  i r e m  a  a d o r a r  e  
o f f e r e c e r  o s  s e u s  i n c e n s o s  
á  L i b e r d a d e ,  u n i c a  d e u s a  
d o s  h o m e n s ,  n o  s e u  m a n t o  
r e c a m a d o  d e  c o n f o r t o s  p a ­
r a  a l l i v i o  d o s  i n n o c e n t e s  e  
v e l l a d o s  c r e n t e s  d o  s e u  
p u r p u r i n o  n o m e .

E s p e r a  e  c r ê !  U m  a s t r o  
d e  g l o r i a  e  m i l  l o u r o s  a  
f l o r i r  a i n d a ,  n ó s  p o r t u g u e ­
z e s ,  t e m o s  n o  f u t u r o ,  p a r a  
q u e  a  n a ç ã o  l i v r e  d e  A f ­

f o n s o  H e n r i q u e s  e s t a m p e  
n a s  p a g i n a s  d o u r o  d a  s u a  
h i s t o r i a  m a i s - u m  l a u r e l  a r ­
r a n c a d o  n o  c e r t a m e n  d o  
p r o g r e s s o  p o r  m e i o  d a  R e ­
v o l u ç ã o  e  n o  p e d e s t a l  e n ­
c i m a d o  p e l a  L i b e r d a d e ,  e s -  
c r i p t a s  c o m  a  p o n t a  d ' u m a  
e s p a d a  a i n d a  t i n t a  d e  s a n ­
g u e ,  e s t a s  l e t r a s ,  q u e  f i c a ­
r ã o  i m m o r r e d o u r a s :  Pela 
Liberdade e pela Republica!

F R A N C A  N E T T O .

A n n i v e r s a r i o
F e s t e j o u  m a i s  u m  a n n i ­

v e r s a r i o  n a t a l i c i o  n o  d i a
2 4  o  n o s s o  a m i g o  B a l t h a ­
z a r  M a n u e l  V a l e n t e .

S e r i a m  8  h o r a s  e  m e i a  
d a  n o i t e  a  p h y i a r m o n i c a  
i . °  d e  D e z e m b r o ,  d ’e s t a  
v i l l a ,  d e  q u e  a q u e l l e  n o s s o  
a m i g o  é  m e s t r e ,  f o i  c u m -  
p r i m e n t a l - o  t o c a n d o  á  p o r ­
t a  d a  s u a  r e s i d e n c i a ,  n a  r u a  
S a n t o s  O l i v e i r a .

F e l i c i t a n d o - o  d e s e j â m o s -  
l h e  q u e  c o n t e  m u i t o s  m a i s ,  
s e m  d i s s a b o r e s ,  e m  c o m ­
p a n h i a  d e  t o d o s  o s  s e u s .- - - - - - - ÍC7;- - - - - - - - -

P a r t i d o  E l c i i n h S ia n o
A  C o m m i s s ã o  M u n i c i p a l  

R e p u b l i c a n a  d e s t a  v i l l a  
c o n v i d a  t o d o s  o s  c i d a d ã o s  
r e p u b l i c a n o s  a  r e u n i r e m - s e  
h o j e ,  p e l a s  8  h o r a s  e  m e i a  
d a  n o i t e ,  n a  s é d e  d a  a s s o ­
c i a ç ã o ,  p a r a  t r a t a r  d e  u m  
a s s u m p t o  d e  i n t e r e s s e  p a ­
r a  o  n o s s o  p a r t i d o .

E ’ c o n v e n i e n t e  q u e  n ã o  
f a l t e  n e n h u m  d o s  n o s s o s  
c o r r e l i g i o n á r i o s .

C o rp o s  «le «Ic I h íI o
A  r e q u e r i m e n t o  d e  I z a -  

b e l  M a r i a  I ç a ,  c a s a d a ,  m o ­
r a d o r a  n a  r u a  d o  Q u a r t e l ,  
d e s t a  v i l l a ,  s e  p r o c e d e  á -  
m a n h ã ,  2 7  d o  c o r r e n t e ,  á  
i n q u i r i ç ã o  d e  t e s t e m u n h a s  
e m  c o r p o  d e  d e l i c t o  i n d i ­
r e c t o  n o  j u i z o  d e  p a z  d ’e s -  
t e  d i s t r i c t o ,  p e l o  f a c t o  d e  
M a r i a  A u g u s t a ,  c a s a d a ,  
A d e l a i d e  d a  C o n c e i ç ã o  e  
s e u  i r m ã o  R o m ã o  S e b o l l a  
a  t e r e m  p r o v o c a d o  e  i n j u ­
r i a d o  d e  p a l a v r a s  q u e  o f -  
f e n d e r a m  a  s u a  h o n r a  e  
d i g n i d a d e .

— T a m b e m  s e  p r o c e d e u  
p e l o  m e s m o  j u i z o  d e  p a z  á  
i n q u i r i ç ã o  d e  t e s t e m u n h a s  
e m  c o r p o  d e  d e l i c t o  i n d i ­
r e c t o  n o  d i a  23 d o  c o r r e n -

i i i  F O L H E T I M
T ra d u cção  de J. lJO S  A N JO S

0  CORCUNDINHA
S E G U N D A  P A R T E  

A s almas do outro mundo

C a p i t u l o  II I  
E n c o n t r o  i m p r e v i s t o

— Que tens tu, Christiano? pergun­
tou a B ertha. meio assustada e lar­
gando o braço do seu cavalheiro.

-Este, fingindo afastar-se por discre- 
ção, ia a retirar-se mas o corcundinha, 
que náo lhe perdia de vjsta os m ovi­
mentos, fel o parar e agarrando o re ­
solutamente pela gola do casaco, ex- 
cirraou;

— Náo cuides que foges, m iserável, 
apanhei-te!.. .

O L u iz  T e u le r, em purrando vio­
lentamente o aggressor, conseguiu 
desembaraçar-se.

— Este rapaz está doido, disse elle 
com voz mal f irm e .. .  não sabe o que 
diz.

— Já vamos vêr isso, respondeu o 
C h ris tia n o .. . Este homem é um es­
pião e um assassino.

Attrahidas pela bulha da alteração, 
tinham corrido para alli muitas pes­
soas e formavam em roda dos actores 
d ’esta scena um circu lo  que o pseu 
do-alsaciano não podia esperar trans­
por.

Com  um rápido olhar vira a im pos­
sibilidade de fugir, e por isso, apezar 
dos esforços que .fazia para se acal 
mar, empallidecia cada vez mais e I 
perdia a presenç dc espirito.

O fabricante tentava socegar o cor­
cundinha.

— Enganas-te. dizia elle, este é o 
senhor L u iz  T e u le r.

O uvindo p ro nu nciar este nome, o 
Christiano deu uma gargalhada sata- 
nica.

— Lu iz T e u le r ! . .,  L u iz  T e u le r !. .. 
repetia elle. Ah! A h ! . . .  A h ! . . .

Depois, cruzando os braços, ac­
crescentou com voz vibrante de có­
lera:

— O bandido tem muita affouteza. 
Pois eu vou desmascaral-o. O homem 
que está aqui conheço o bem. ape­
zar cte ter mandado cortar a barba e 
deixar crescer o ca b e llo —náo é ou­
tro senã > o msu antigo collega. p ri­
meiro escrevente n ■ cartorio do se­
nhor Ferbach. tabellião de Erslein. 
Chama se A lbrecht Goltzen. E ’ um 
prussi.-n'-. 'Querem saber o que elie

fez durante a g u c ra ?  Assass:nou um 
exceilente rapaz nosso amigo que se 
chamava Jorge D id ie r ...  fui eu teste­
munha do c r im e .. Assassinou depois 
o senhor Ferbach. para lhe roubar o 
cartorio e apossar se de um testamen 
to feito em nome de um certo L u iz  
T e u le r a quem nós procuravam os 
debalde havia muito tem po, para 
lhe entregarm os uma herança de al­
guns m ilh ó e s...  Tam bem  fui teste­
munha d'esse roubo e d'esse crim e... 
Ah! não te atreverás a contradizer-m e, 
m alvad o!... Julgavas que tinha m or­
rido. . .  porque me tinhas mandado 
fuzilar para te veres livre  de m im ... 
e agora pareço te uma alma do outro 
m u n d o .. .  As creaturas como eu não 
morrem  a ssim .. .  Não te pareça que 
nos il lu d e s .. .  hei de apresentar á 
justiça provas irrefragaveis-e as tes 
temunhas para dar a conhecer a tua

identidade não me hão de faltar; pa­
ra isso não preciso ir  muito lo n g e ... 
O senhor Sim onnet tem aqui muitos 
antigos operários seus e elles alguns 
hão de conhecer o insolente official 
que se distinguiu em E rsle in  por tan­
tas pro ez:s cobardes.

O A lbrecht, porque era effectiva­
mente elle. tinha tentado primeiro 
enganar os assistentes com a sua atti- 
tude altiva e o seu silencio desdenho­
so. mas, á proporção que as accusa­
ções do corcundinha iam sendo mais 
claras e exactas, perdia a afouteza. 
Muitas pessoas, cheias de indignaçãot 
rodeavam o patife e apostrophavam- 
n'o com vehemencia.

(Cont inuai -
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t e ,  p e l o  f a c t o  c r i m i n o s o  d e  
F e r n a n d o  I l h é o  M a n h o s o  e  
M a n u e l  T h e o d o s i o  d a  B e r -  
n a r d i n a ,  a m b o s  d e s t a  v i l l a ,  
t e r e m  o f f e n d i d o  c o r p o r a l ­
m e n t e  F r a n c i s c o  d e  S o u s a  
C o r o i n h a  J u n i o r  e  M a n u e l  
d a  S i l v a  B e x i g a  J u n i o r ,  
t a m b e m  d ' e s t a  v i l l a ,  n a  
n o i t e  d e  23 d e  a b r i l  u l t i m o ,  
p e l a s  9  h o r a s ,  n a  r u a  d o  
C o n d e .

— T a m b e m  p e l o  m e s m o  
j u i z o  d e  p a z  s e  p r o c e d e u  
n o  d i a  23 d o  c o r r e n t e  á  
i n q u i r i ç ã o  d e  t e s t e m u n h a s  
e m  c o r p o  d e  d e l i c t o  i n d i ­
r e c t o  s o b r e  o  f a c t o  c r i m i ­
n o s o  d e  C h r i s p i m  d a  S i l v a  
t e r  d a d o  d u a s  f a c a d a s ,  n o  
s i t i o  d ’ A t a l a y a ,  n o  m e n o r  
A n t o n i o  C a r v a l h e i r a ,  t a m ­
b e m  d o  m e s m o  s i t i o ,  d e  
q u e  r e s u l t o u  o  d i t o  C a r v a ­
l h e i r a  f i c a r  e m  e s t a d o  b a s ­
t a n t e  g r a v e .

--------------- — --------------------------- ----------

O  p n d r e  
A f f e c t a n d o  d e s p r e z a r  e s ­

t e  m u n d o  v i l ,  t e n d o  s o ­
m e n t e  c o m o  a l v o  e  t o d o s  
o s  seus esforços o reino do 
Senhor, o  p a d r e  t e m  i n t e ­
r e s s e s  d o  h o m e m .

O  p a d r e  s ó  d e v e  p e n s a r  
n a  m o r t e  ( n a  o u t r a  v i d a ) ,  
o  h o m e m  t e m  o  d e v e r  d e  
l u c t a r  p a r a  v i v e r .

O  p a d r e  é  m a l t h u s i a n o ;  
o  h o m e m  é  f e c u n d o .

O  p a d r e  é  s e r v o  d e  u m  
o u t r o  p a d r e ,  o  p á p a ;  o  h o ­
m e m  é  o  s e r v i d o r  d a  h u ­
m a n i d a d e .

O  p a d r e  r e c u s a - s e  a  d e r ­
r a m a r  o  s e u  s a n g u e  q u a n ­
d o  é  n e c e s s á r i o  d e f e n d e r  o s  
i n t e r e s s e s  d e  t o d o s ,  o  q u e  
n ã o  o  i m p é d e  d e  p r é g a r  
q u e  a  i g r e j a  t e m  o  d i r e i t o  
d e  e m p r e g a r  a  f o r ç a  p a r a  
a  d e f e z a  d o s  s e u s  i n t e r e s ­
s e s  p a r t i c u l a r e s .

O  h o m e m ,  p e l o  c o n t r a ­
r i o ,  s ó  d e r r a m a  o  s e u  s a n ­
g u e  d e f e n d e n d o  o s  i n t e r e s ­
s e s  g e r a e s .

O  d e v e r  d o  p a d r e  é  s e r  
e s c r a v o ; o  d e v e r  d o  h o m e m  
é  s e r  l i v r e .

O  p a d r e  v i v e  a t r o f i a n d o  
o  h o m e m ;  o  h o m e m  p a r a  
v i v e r  p r e c i s a  a n n i q u i l a r  o  
p a d r e .

---------------- -— -----------------

•5 s s ! g ; i m e a i á « s  

F o i  j u l g a d o  n o  t r i b u n a l  
j u d i c i a l  d ’e s t a  c o m a r c a ,  e m  
a u d i ê n c i a  d e  p o l i c i a  c o r r e c ­
c i o n a l ,  p e l o  c r i m e  d e  o f ­
f e n s a s  c o r q o r a e s  p r a t i c a ­
d a s  e m  A n t o n i o  « o  P a r o ­
d i a » ,  A n t o n i o  G o m e s  V i ­
e i r a  B u t e ,  m a r i t i m o ,  d e s t a  
v i l l a ,  c o n d e m n a d o  e m  3 o  
d i a s  d e  p r i s ã o  e  i o  d e  m u l ­
t a  a  2 0 0  r é i s  p o r  d i a  N ã o  
p a g o u  c u s t a s  p o r  a p r e s e n ­
t a r  a t t e s t a d o s  d e  p o b r e z a .

— N o  m e s m o  d i a  t a m ­
b e m  f o i  j u l g a d o  e m  a u d i ­
ê n c i a  d e  p o l i c i a  c o r r e c c i o ­
n a l  A n t o n i o  B a l i z a ,  n a t u r a l  
d  e s t a  v i l l a ,  p e l o  c r i m e  d e  
o f f e n s a s  c o r p o r a e s .  F o i  
c o n d e m n a d o  e m  q 5 d i a s  d e  
p r i s ã o ,  i 5 d e  m u l t a  a  5 o o

r é i s  p o r  d i a  e  c u s t a s  e  s e l ­
l o s  d o s  a u t o s .

— F o i  t a m b e m  j u l g a d o  
e m  a u d i ê n c i a  g e r a l  J u l i o  
F e r n a n d e s  d e  O l i v e i r a  p e ­
l o  c r i m e  d e  h o m i c i d i o  v o ­
l u n t á r i o .  O  j u r y  d e u  o  c r i ­
m e  p o r  n ã o  p r o v a d o  e  o  
r é o  f o i  a b s o l v i d o .

F e z  a  d e f e z a  o  n o s s o  i l ­
l u s t r e  a m i g o ,  d r .  L u c i a n o  
M ó r a .

------------------------ c o — -------------------------

S . s a á s í o s a
P e l a s  11 h o r a s  d a  n o i t e  

d e  2 0  d o  c o r r e n t e ,  f a l l e c e u  
n e s t a  v i l l a  c o m  a  e d a d e  d e  
j 3 a n n o s  J o ã o  C a r v a l h o ,  
c a s a d o ,  n a t u r a l  d e  A l d e ­
g a l l e g a ,  v i c t i m a  d e  c a n c r o  
d o  r e c t o .

ÂMNUsCiOS

a n n u n c i o

(1.® p u b l i c a ç ã o )

M e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  
d e  e s t a  c o m a r c a  e  

c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  
p r i m e i r o  o f f i c i o ,  p e l o s  a u ­
t o s  d e  c a r t a  p r e c a t ó r i a  
p a r a  a r r e m a t a ç ã o ,  v i n d a  
d a  c o m a r c a  d e  T o r r e s  
V e d r a s ,  e x t r a h i d a  d o s  a u ­
t o s  d e  i n v e n t a r i o  o r p h a -  
n o l o g i c o  p o r  o b i t o  d e  
S e b a s t i ã o  M a r i a  d a  L u z  
d e  S a m p a i o  M e l l o  e  C a s ­
t r o ,  h a  d e  s e r  p o s t o  e m  
p r a ç a  á  p o r t a  d o  t r i b u ­
n a l  d ’e s t e  j u i z o ,  n o  d i a  9  
d e  j u n h o  p r o x i m o  p e l a s  
1 0  h o r a s  d a  m a n h ã  e  a r ­
r e m a t a d o  a  q u e m  m a i o r  
l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  o  v a ­
l o r  d e  3:5o o $ o o o  r é i s  o  s e ­
g u i n t e  p r e d i o :

U m a  p r o p r i e d a d e  d o n o -  
m i n a d a  a  Q u i n t a  d a  G r a ­
ç a  s i t a  n a  f r e g u e z i a  d e  
A l h o s  V e d r o s ,  c o n s e l h o  
d a  M o i t a ,  c o m p o s t a  d u m  
g r a n d e  p a t e o  c o m  c a s a  
d e  a r r e c a d a ç ã o ,  c a s a  n o ­
b r e  d e  h a b i t a ç ã o ,  a d e g a ,  
p o ç o ,  t a n q u e ,  a r v o r e s  d c  
f r u e t o ,  v i n h a  e  t e r r a  d e  
s e m e a d u r a .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e ­
g i s t o  é  p a g a  p o r  i n t e i r o  
p e l o  a r r e m a t a n t e .

P e l o  p r e s e n t e  são c i t a ­
d o s  q u a e s q u e r  c r é d o r e s  
i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  
p r a ç a ,  q u e r e n d o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
1 8  d e  m a i o  d e  1 9 0 7 .
V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O .

.4 . Franco.

O E S C R IV Á O

José M aria de Mendonça.

P R O P R IE D A D E . .
V e n d e - s e  n a  r u a  d o  R ô -  

l o  n °  9 1 ,  n e s t a  v i l l a .  T r a ­
t a - s e  n o  s i t i o  d a  P a c h e c a  
c o m  M a n u e l  R e i .

A L D E G A L L E G A

V e n d e - s e  u m a  a r m a ç ã o  
d e  m e r c e a r i a  n a  r u a  D i r e i ­
t a  n . °  13 1.

JO R N A E S
V e n d e m - s e  a  6 0  r é i s  o  

k i l o  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d ’e s -  
t e  j o r n a l .

— *—  3o8
L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  

q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l ­
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l ­
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v ê -  
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo , p o i s  q u e  n ã o  p e r ­
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  i s ­
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  d e  f a z e n d a  r e c e ­
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó ­
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a ­
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
I^ais^go d a  ISgrcja  

F r a c a  A g r i c o la
ALDEGALLEGA

T r e s p a s s a - s e  n e s t a  v i l l a ,  
e m  m u i t o  b o a s  c o n d i ç õ e s  e  
e m  b o m  l o c a l  p o r  o  s e u  d o ­
n o  n ã o  p o d e r  e s t a r  á  t e s t a .

N e s t a  r e d a c ç ã o  s e  d i z .

Arrenda-se
O u  v e n d e - s e  u m  p r e d i o  

d e  i . °  a n d a r ,  n a  r u a  d o  R ô -  
l o ,  d e s t a  v i l l a .  T r a t a - s e  n o  
H o t e l  R i b a t e j o ,  n e s t a  v i l l a ,  
c o m  J o ã o  d ’Ó l i v e i r a .

A N N U N C IO

( i . n p s s f o l f e a ç ã © )

P o r  e s t e  j u i z o  e  e x e c u ­
ç ã o  h y p o t h e c a r i a  q u e  

p r o m o v e  J o s é  F e r n a n d e s  
R ê p a s  c o n t r a  M a n u e l  M a r ­
q u e s  C e p i n h a  e  m u l h e r  
M a r i a  d e  J e s u s  C h i c o ,  p r o ­
p r i e t á r i o s ,  r e s i d e n t e s  n e s ­
t a  m e s m a  v i l l a ,  v a e  á  p r a ­
ç a  á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  d e  
e s t a  c o m a r c a  n o  d i a  n o v e  
d o  p r o x i m o  m e z  d e  j u n h o ,  
p e l a s  d e z  h o r a s  d a  m a n h ã  
p a r a  s e r  v e n d i d o  p e l o  m a i ­
o r  p r e ç o  e  s o b r e  o  a b a i x o  
d e c l a r a d o ,  o  s e g u i n t e  p r e ­
d i o  :

U m a  f a z e n d a  o u  p r e d i o  
r ú s t i c o  d e  t e r r a  d e  s e m e a ­
d u r a  e  v i n h a  n o  s i t i o  d e  
P a l h a v ã ,  f r e g u e z i a  d e  A l ­
c o c h e t e ,  d e  e s t a  c o m a r c a ,  
p r a z o  f o r e i r o  e m  1 9 ^ 0 8 0

r é i s  a n n u a e s  a  M a n u e l  A l ­
v e s  d a  C o s t a  e  o  d o m i n i o  
u t i l  p o s t o  e m  p r a ç a  n o  v a ­
l o r  d e  6 i 8 $ 4 0 0  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  r e f e ­
r i d a  p r a ç a  q u a e s q u e r  c r é ­
d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r m o s  
e  p a r a  o s  e f f e i t o s  d o  n ú ­
m e r o  p r i m e i r o  d o  a r t i g o
8 4 4 . 0 d o  C o d i g o  d e  P r o c e s ­
s o  C i v i l .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 0  d e  m a i o  d e  1 9 0 7 .

O E S C R IV Á O

Anlonio Julio Pereira  
Moulinho.
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O

A. Franco.

A N N U N C IO

(1 .®  p s i l í l i c a ç ã o )

P o r  e s t e  j u :z o  e  p e l o  
i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o -  

g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  
p o r  o b i t o  d e  F r a n c i s c o  
P e r e i r a  P a c i f i c o ,  t a m b e m  
n o m e a d o  F r a n c i s c o  P a c i f i ­
c o  P e r e i r a  e  c a b e ç a  d o  
c a s a l  a  v i u v a  R o z a l i n a  
J o a q u i n a ,  d o  s i t i o  d o  C e r ­
c a l ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e ­
t e ,  v ã o  á  p r a ç a  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  d e s t a  c o m a r ­
c a  n o  d i a  9  d e  j u n h o  p r o ­
x i m o ,  p e l a s  1 0  h o r a s  d a  
m a n h ã  p a r a  v e n d a  e  m a i o r  
p r e ç o  o  a b a i x o  d e c l a r a ­
d o  o s . s e g u i n t e s  b e n s :

U m a  t e r r a  d e  s e m e a ­
d u r a ,  v i n h a  e  a r v o r e s  d e

f r u e t o  n o  s i t i o  d o  V a l l e  
d a  R o s a ,  f r e g u e z i a  d e  A l ­
c o c h e t e  e  n o  v a l o r  d e  r é i s  
3o o $ o o o .

U m  c e r r a d o  d o n o m i -  
n a d o  H o r t a  d o  G a t o ,  n o  
m e s m o  ‘s i t i o ,  e  c o m p o s ­
t o  d e  t e r r a  d e  s e m e a d u ­
r a  e  a l g u m a s  o l i v e i r a s  n o  
v a l o r  d e  i 5o $ o o o  r é i s .

A m b o s  o s  p r é d i o s  s ã o  li ­
v r e s  d e  f ô r o .

O  a r r e m a t a n t e ,  a l é m  
d a s  d e s p e z a s  d a  p r a ç a ,  
p a g a r á  p o r  c o m p l e t o  a  
c o n t r i b u i c ã o  d e  r e g i s t o .

> o

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 0  d e  m a i o  d e  1 9 0 7 .

o  E S C R IV Á O ,

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

LOTERIA
DK

S A N T O  A N T O N IO
S a n t a  C a s a  cia M i s e r i ­

córdia de L i s b ô a
1 0 0 0 0 0 1 0 0 0

Extracção a i 5 de junho 
de i g o y

i i i l h c á c s  a 4 ã £ 0 0 0  ISs.
Vigesi»aos a %<$‘£ãO  fits.

A  commissão adm inistrativa da lo- 
teria, incum be-se de rem etter qual­
quer encommenda de bilhetes ou v i­
gésimos, logo que ella seja acompa­
nhada da sua im portancia e mais j í  
réis para o seguro do correio.

Quem com prar 10 ou mais bilhe­
tes inteiros tem uma commissão de 
3 o|o.

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario.

Remettem-se listas a todos os 
com pradores.

Lisbôa, 1 de maio de 1907.
O secretario, José Mui inello.

PHOTOGRAPHIA
ALBERTO SANTOS

R U A  D IR E IT A
( N o  p r e d i o  d e f r o n t e  d a  r u a  d o  P ò ç o )

E s t e  atelier p r e s t a - s e  a d m i r a v e l m e n t e  a  t o d o s  o s  e f ­
f e i t o s  d e  l u z ,  p e r m i t t i n d o  t i r a r  b o n i t o s  e  p e r f e i t o s  r e t r a ­
t o s  d e  c r e a n ç a .

T i r a m - s e  r e t r a t o s  d e s d e  5 0 0  r é i s  a  m e i a  d u z i a ,  e  
f a z e m - s e  a m p l i a ç õ e s  e  r e p r o d u c ç õ e s ,  b e m  c o m o  s e  t i ­
r a m  p h o t o g r a p h i a s  e m  c a s a  d o  f r e g u e z .

RETRATOS EM PLATINA
F a z e m - s e  e m  t a m a n h o  n a t u r a l ,  d e s d e  4 ^ 0 0 0  r é i s .
C o n v i d a  t o d o s  o s  f r e g u e z e s  q u e  q u e i r a m  p h o t o -  

g r a p h a r - s e ,  a  v i s i t a r e m  o  s e u  atelier d u r a n t e  o  c o r r e n ­
t e  m e z ,  p o r q u e  r e s o l v e u  s a h i r  e m  e x c u r s ã o .

- - - - - - - -- - -O»»- - - - - - - - - - - -- -

TIRAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS
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Cada volume de 32 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

FMSSÇdSs 15.1 A$&I€5^TATtJI3 A K A  S*BS©VBXCSA
3  m e z e s ,  ( 6  n ú m e r o s )  2 8 0  r é i s ;  6  m e z e s ,

( 1 2  n ú m e r o s )  56o ;  1 a n n o ,  ( 2 4  n ú m e r o s )  i $ o o o  r é i s  
A  sahir quin\enalmenle.

E s t a  b i b l i o t h e c a  i n i c i a - s e  n o  i n t u i t o  d e  a p r o v e i t a r  
t o d o  o  s a l d o  e m  b e n e f i c i o  d a  e s c o l a  d o  C e n t r o  R o d r i ­
g u e s  d e  F r e i t a s .

MA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio do extraordinario escn- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produ-ido alé hoje.

O romance dos presos 
politicos da Russia , anályse 
dos costumes barbeiros da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com unia ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

f i * a * e ç o  ® 5*íí> r é i s  
« A  E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  
- L I S B O A  M

MAXIMO CORKI T Y P O G M P H I A  MODERNA
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
iica » : — L a r g o  d e  S a n t o  A n d r é ,  i c ) ' A ,  i . ° .

- S S !  L I S B O A  S H -  

f f l 11 l í
RELOJOEIRO DE TODA. A CONFIANÇA

V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a !  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .  '

RUA DIREITA, 1- A L D E G A L L E G A

JOTHECi DIA 1110 HE NOTICIAS
•> G U B K R A  A N G L O -B O B E

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada»; 
com  num erosas zinro-gravuras de «hom ens celebres» do T ra n svaal e do 
O range. incidentes notáveis. «cercos e batalhas mais cruentas ua

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s  : r v i ç o

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o * V is
Tom o de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N ’e!la são descriptas, «por uma testemunha presen. i;:l», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G I.O  1'O E R  faz passar anie os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes. tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente ajm ira v e is  a coragem e de­
dicação p; triotica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’ esta contenda e:;tre a poderosa inglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-afncanas, decorrem  atravez de verda­
deiras peripecias. por tai maneira dramaticas e pittorescas, que dão a G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente • om o irresistível attractivo au m a  nar 
ratíva histórica dos nossos dias. o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T Í C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição.» e por um preço di 
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo; 
que mai , interessam  o mundo culto na actualidade.

• Pedidos á Empregado D IA R IO  D E  N O  1 IC L -iS  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

260 OMPANIIIÂ FÀBIIIL SINGER
P o r Soo réis semanaes se adquirem as 

bres machinas S IN G E R  para coser.
cele-

Pedidos a A U R É L I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a s í C O C K  «&. C V l e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogx>s a quem os desejar.

P i :

A Q

(Chronica do reinado de l.u iz  X V  )
Romance historico por 

E .  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre 
G rieu x. formam
ro manc e, rigoros iraen te

cavalleiro de 
entrecho d'este 

historico, a
que Ladoucette im prim iu um  cunho 
de onginaiidade devéras encantador.

A  corte de Luiz x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente peio auctor d O 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
■eu novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
áquelle com que foi recebido em P a ­
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
sobèrbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

S O  r é i s  o  f a s c i c u l o
J L © ©  l aé Í S  O  Í«>8S5«

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular, E m ­
presa E d itora, 162, Rua da Rosa, 162 
— Lisboa.

N'esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nilider em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
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TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC,
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Especialuiaik em cartões bc visita brancos, íarjabos 
c pretos com filete òotiratio pata agradecimento

D E S D E  3 0 0  R E I S  O C E N T O
( C a r t ã o  b r a n c o )

P A R I S
R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­

m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

i d i d o s  a  «
d o  C o n d e  

L i s b o a .
g o

E d i t o
Ba

r a » ,  l a r -  
i r ã o ,  5o  —

.DEGâ LLECjA

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 0  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P  r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  9 3 — L i s b ô a .

ALDEGALLEGA
. ™  . .  , y  ,  v... — —  v W V V  -

-sito* <sto* «ato* «dto* ^t o *  «ato* *

Al__FAYATER1A

H a # 1

c a b a  d e  f i x a r  r e s i d e n c i a  n e s t a  i m p o r ­
t a n t e  v i l l a  E D M U N D O  T E L L E S ,  
a l f a y a t e  c o m  l o n g a  p r á t i c a  d e  c ó r t e  
n a  c i d a d e  d e  L i s b ô a ,  o n d e  f o i  e m ­
p r e g a d o  d e  c ó r t e  n u m  d o s  m a i s  
a c r e d i t a d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  d a  r u a  
A u g u s t a ,  d e n o m i n a d o  Salão B ra si­

leiro, p r o p r i e d a d e  d o s  a l f a y a t e s  A l b e r t o  d e  O l i v e i r a  &  
A l m e i d a ,  n °  2 7 0  i . ° ,  e s q u e r d o ,  o n d e  q u a l q u e r  c a v a ­
l h e i r o  p o d e  p e d i r  r e f e r e n c i a s  d o  s e u  t r a b a l h o .

Q u e m ,  p o i s ,  p r e c i s a r  d o s  s e u s  t r a b a l h o s ,

ç uperiormente executados,
p o e  p r o c u r a l - o  n a  l o j a  d o  s r .  J o s é  L e o n a r d o  d a  S i l v a ,  
r u a  D i r e i t a ,  8 8  e  9 0 ,  o n d e  p r o v i s o r i a m e n t e  t r a b a l h a ,  
g a r a n t i n d o  n ã o  s ó  a  e r r e p r e h e n s i v e l  e x e c u ç ã o  e  p e r ­
f e i t o  a c a b a m e n t o  c o m o  o  d e s e j o  s e m p r e  d e  b e m  s e r v i r  
p o r

$Wos excessivamente cotunòatiuos
>oCoc~

8 8
A n t i g a  l o j a  d e  J o ã o  d a  C a l d e i r e i r a ,  r u a  D i r e i t a ,  

e  9 0 .
ALDEGALLEGA

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E KOYO TESTAMENTO

IVida de Jesus C hristo e dos p ri­
meiros apóstolos; acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E !.  A

' ‘ • B S s í r e l I a  d o  X o p í c . .
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b ro eb ad a—  160 réis. Carto­

nada -  200 réis.

L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju­
nior, rua das O iiveiras, —  P O R T O ,

G A Z E T A  DAS A L D E I A S

Semanario illustrado de propagan­
da Agricola e vulgarisação de con he­
cimentos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em difle- 
rentes exposições e grande diploma 
d’ honra na E x p  yo da Imprensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban­
deira, 195, i.° .
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